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JUROS	
TBF:                              0,6796% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,57% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,18% a.a.

Desc. Duplic:	 1,59% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7710	
	 Venda:                             1,7730
Turismo
	 Compra:         	 1,7570
     Venda:            	 1,8870
EURO BC
	 Compra:         	 2,27770	
      Venda:            	 2,27910
Turismo
	 Compra:         	 2,2730
      Venda:            	 2,4400

TAXAS
TR:                               0,0195% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA      4,11%

PAGTO/IMPOSTOS 

Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Dia das Mães: vendas 
crescem 7,2% 

O volume de cheques devol-
vidos, por falta de fundos, caiu 
18,5% em abril, ante o mês 
de março, segundo dados da 
Equifax. Na comparação com o 
mesmo mês de 2009, o volume 
diminuiu quase 24%. O número 
de títulos protestados em abril 
totalizou 667,3 mil, uma queda 
de 21,3% frente a março.  Na 
comparação com o quarto mês 
de 2009, quando foram protes-
tados 793,8 mil títulos, houve 
queda de quase 16%.

Número de cheques 
devolvidos cai em abril

BNDES destina R$ 850 bi para a indústria

O mercado acredita que o 
Banco Central será mais lento 
ao retornar à trajetória de que-
da da taxa básica de juros em 
2011. De acordo com a pesqui-
sa Focus, os analistas esperam 
que a Selic encerre o ano que 
vem em 11,50% ao ano, ante 
expectativa de 11,25% registra-
da na semana passada. Para o 
fim de 2010, o mercado segue 
enxergando os juros em 11,75% 
anuais, taxa que, na visão de-
les, deve permanecer até outu-
bro de 2011, quando acreditam 
que cairá para 11,50%. 

2011: expectativa da 
Selic sobe para 11,50%

Frase do Dia
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É o saldo em março do crédito das 
carteiras para compra de veículos  

R$ 163 bilhões
Financiamento

Fonte: Anef

Em comemoração ao Dia das Mães, o Sesi-DF levou servi-
ços de educação continuada às servidoras do Ministério da 
Justiça, com foco na mulher. Durante todo dia de ontem, as 
mamães que trabalham no MJ puderam fazer massagem 

expressa, participar de oficinas de customização de camise-
tas e bijuteria artesanal, além de assistir a uma palestra so-
bre Imagem Pessoal e Etiqueta Profissional. Cerca de 200 
atendimentos foram realizados durante o evento. A Educa-
ção Continuada do Sesi-DF é realizada em conjunto pelas 

áreas de Educação; Saúde; Lazer e Cultura; e Responsabi-
lidade Social. Desta forma, oferta uma série de serviços de 
acordo com a demanda e a necessidade das empresas. As 
indústrias do DF interessadas podem solicitar uma visita da 

equipe do Sesi. Informações: 3362-6183

Sesi realiza serviços em Educação Continuada

O País fechou a primeira se-
mana de maio com saldo positivo 
em US$ 517 milhões, segundo o 
MDIC. A média diária foi de US$ 
103,4 milhões. Na comparação 
pelo valor médio diário, o resulta-
do foi 61,2% maior que o de abril 
último e 21,2% menor que o de 
maio de 2009. De acordo com 
o ministério, foram exportados 
US$ 4,003 bilhões e importado-
res US$ 3,486 bilhões. No ano, 
a balança comercial acumula 
superávit de US$ 2,692 bilhões. 

Balança comercial        
registra US$ 517 milhões

As vendas do Dia das Mães 
cresceram 7,2% em todo o País 
no fim de semana da véspera 
da data, segundo a Serasa. O 
índice foi apurado do dia 8 ao 
10 de maio e foi comparado ao 
mesmo período de 2009. Duran-
te a semana do Dia das Mães (3 
a 9 de maio), as vendas também 
apresentaram alta, mas em ritmo 
menor, de 3,3%, em relação à 
semana do Dia das Mães do ano 
anterior (4 a 10 de maio). Segun-
do a Serasa, a alta se deve a 
expansão da massa salarial em 
um ambiente de crescimento da 
economia e pelas condições de 
crédito favoráveis encontradas 
pelo consumidor no varejo. 

Estudo realizado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES), e divulgado ontem, 
indica que o banco destinará 
R$ 850 bilhões a serem uti-
lizados pelo setor industrial 
brasileiro no período de 2011 
a 2014. A maior parte dos 
investimentos será feita pela 
indústria de transformação. 
Já a área de infraestrutura 
vai gerar investimentos de 
R$ 330 bilhões no período 
ante os R$ 270 bi, indicados 
anteriormente, segundo os 
cálculos do BNDES. As infor-
mações são fruto da atualiza-
ção de um levantamento feito 
antes da crise econômica, em 
2008, que apontava investi-
mentos do banco na ordem 
de R$ 770 bilhões no Brasil, 
entre 2010 e 2013. A novi-
dade desta vez, segundo o 
presidente do banco, Luciano 
Coutinho, é que as empresas 
já sinalizam a retomada dos 
projetos voltados para aten-
der a demanda externa. “Há 
um aumento dos investimen-
tos tanto na indústria, quanto 
na infraestrutura. O volume 
quadrienal hoje já supera o 
volume de investimentos do 
pré-crise”, afirmou, durante 
o seminário Brazil Infrastruc-
ture Summit, que termina 
hoje, no Rio de Janeiro. Ainda 
segundo Coutinho, se todos 
os projetos mapeados forem 
realizados, os investimentos 
na economia brasileira vão 
crescer a uma taxa média de 
10% ao ano no período. 

Os investimentos já retornaram ao 
patamar de expansão de antes da 
crise e deverão crescer de 18% a 

20% este ano
Guido Mantega,

ministro da Fazenda


